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RESUMO 
 
Rubinéia, localizada na fronteira dos Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e 

Minas Gerais, no Extremo Noroeste Paulista e às margens do rio Paraná, teve sua 

sede inundada intencionalmente em 1973, para que fosse formada a represa da Usina 

Hidrelétrica (UHE) de Ilha Solteira. Após ter um terço de seu território tomado pelas 

águas, foi construída uma nova sede nas proximidades, assim, a cidade persiste até 

hoje, mas com configuração urbana diversa da inicial. Portanto, esta dissertação 

averiguou a história urbana das duas “Rubinéias” (velha e nova) e sua relação com a 

represa da UHE de Ilha Solteira, nos momentos anterior e posterior à inundação. Em 

relação à metodologia, o estudo foi desenvolvido qualitativamente e exigiu densa 

análise textual, iconográfica e cartográfica, particularmente, em fontes primárias 

coletadas em arquivos públicos e privados da região e da capital do Estado. Na 

literatura acadêmica, pouco se observou acerca desse processo, sendo que, o 

conteúdo disponível é, frequentemente, focado nos aspectos ambientais ou sociais e, 

até o momento, não existem pesquisas que versam sobre o estudo urbano. Em vista 

disso, a dissertação analisou Rubinéia sob a ótica da história urbana, de modo a 

entender as duas morfologias da cidade. Para tal, foram levantados os condicionantes 

que podem ter corroborado para o estabelecimento de Rubinéia dentro da referida 

zona do Estado – foi possível verificar que Rubinéia pode ter se beneficiado do 

sucesso da cidade ao lado, Santa Fé do Sul, além das infraestruturas de transporte 

presentes do local, como o Porto Taboado, a Estrada de Ferro Araraquara e a Rodovia 

Euclides da Cunha – responsáveis por impulsionar o desenvolvimento da cidade. 

Também foi observado a importante relação de Rubinéia com o rio Paraná – nesse 

momento inicial, a bacia subsidiou a cidade com o abastecimento de água para 

consumo, produção agrícola e de argila, além de favorecê-la com a pesca e lazer. 

Ainda, foi feita a reconstituição da malha e paisagem urbana da antiga Rubinéia por 

meio de fontes documentais. Para a questão da inundação, o extenso acervo 

jornalístico levantado permitiu rastrear todo o processo de submersão da cidade – 

constatou-se que a CESP não apoiou a construção da nova sede, as indenizações 

foram insuficientes e tardias, além de acompanhar a insatisfação dos impactados 

sobre o “progresso” da UHE. Por fim, foi feita análise a situação recente da nova 

Rubinéia. Foi observado que, ironicamente, o rio que afogou a urbe, também a 

direcionou para o setor que a manteria viva – o turismo. Nos últimos anos, há intensa 

expansão urbana para a região periférica da cidade – os novos loteamentos visam 

aproveitar o potencial turístico do rio. Por fim, espera-se que a dissertação possa dar 

conhecimento geral para a história urbana de ambas “Rubinéias”, principalmente, 

reconstituir e rememorar a velha Rubinéia, além de construir nova ótica a respeito da 

inundação intencional de cidades por UHEs. 

 

Palavras-chave: Rubinéia, formação urbana, noroeste paulista, Estrada de Ferro 

Araraquara (EFA), Usina Hidrelétrica (UHE) de Ilha Solteira. 

 

  



 
 

ABSTRACT 
 
Rubinéia, located on the border of the States of São Paulo, Mato Grosso do Sul and 

Minas Gerais, in the extreme northwest of São Paulo and on the banks of the Paraná 

River, had its urban center intentionally flooded in 1973, so that the dam of Ilha Solteira 

Hydroelectric Power Plant (HPP) was built. After having a third of its territory taken by 

the waters, a new urban center was built nearby, thus, the city persists until today, but 

with a different urban configuration from the initial one. Therefore, this dissertation 

investigated the urban history of the two “Rubinéias” (the old and new one) and their 

relationship with the dam of the Ilha Solteira HPP, before and after the flood. Regarding 

the methodology, the study was developed qualitatively and required a dense textual, 

iconographic and cartographic analysis, particularly in primary sources collected in 

public and private archives in the region and in the state capital. In the academic 

literature, little has been observed about this process, and the available content is often 

focused on environmental or social aspects and, so far, there is no research that deals 

with the urban analysis. Therefore, the dissertation analyzed Rubinéia from the 

perspective of urban history, to understand the two morphologies of the city. For that, 

we listed the conditions that may have corroborated the establishment of Rubinéia 

within the aforementioned zone of the State – we verified Rubinéia may have benefited 

from the success of a near city, Santa Fé do Sul, in addition to the present transport 

infrastructures, such as Taboado Harbor, Araraquara Railway and Euclides da Cunha 

Highway – responsible for boosting the city development. We also observed the 

important relationship between Rubinéia and Paraná River– at this initial moment, the 

river subsidized the city with the supply of water for consumption, agricultural and clay 

production, in addition to favoring it with fishing and leisure. Also, we made the 

reconstitution of the urban landscape and grid of the old Rubinéia through 

documentary sources. Regarding to the flooding, the extensive journalistic collection 

gathered allowed the tracking of the entire process of the city submersion – We noticed 

that CESP may not have supported the construction of the new urban center, also, the 

indemnities were insufficient and overdue and the dissatisfaction of the impacted 

people on the “progress” of the HPP. Finally, the recent situation of new Rubinéia was 

analyzed. We observed that, ironically, the river that drowned the city, also directed it 

to the sector that would keep it alive – tourism. In recent years, there has been intense 

urban expansion towards the peripheral region of the city – the new allotments aim to 

take advantage of the tourist potential of the river. Finally, it is expected that the 

dissertation can disseminate the urban history of both "Rubinéias", and reconstitute 

and recall the old Rubinéia, in addition to creating a new perspective regarding the 

intentional flooding of cities by HPPs. 

 

Keywords: Rubinéia, urban formation, northwest of the State of São Paulo, 

Araraquara Railway, Ilha Solteira Hydroelectric Power Plant. 
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16 
 

INTRODUÇÃO 
 

Se as cidades são imagens resultantes da forma como são vivenciadas, então 

Rubinéia é, sem dúvida, uma das que mais ostenta este quadro. Para o visitante, é 

veraneio. Para o metropolitano, é lugarejo. Para um rubineiense, é casa, para outro, 

foi casa. Mas, para o cidadão persistente, foi memória afogada. A Rubinéia que vive 

hoje não é a mesma das imagens das décadas de 1950 e 1960. Por sorte, imagens 

da cidade de outrora ainda persistem: foram impressas em jornais, reveladas em 

fotografias, transcritas em telegramas e arquivadas no imaginário de cada velho-

rubineiense. 

Assim, a presente dissertação tem como propósito investigar a história urbana 

desta cidade situada no extremo noroeste do Estado de São Paulo. A localidade 

compartilha biografia singular: foi vila, cidade, urbe submersa e, por fim, cidade 

reconstruída. 

A cidade dota de passado com muito apelo emocional: logo seu nome, que 

não é derivado de algum santo católico ou aposto geográfico, como as urbes 

próximas. A designação da cidade nasce da junção dos nomes do casal fundador – 

Rubens e Néia (Nair). Desvencilhando-se do padrão, suas ruas não buscavam 

homenagear pessoas políticas, militares ou datas comemorativas: as placas das ruas 

exaltam a poesia e prosa nacional – Cecília Meirelles, Mario de Andrade, Olavo Bilac, 

Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, entre outros. Esse último, 

Drummond, viria a se tornar uma das maiores figuras compassivas quando Rubinéia 

teve seu fim decretado. Quando colunista no Jornal do Brasil, publicou sua carta, em 

1971, intitulada “Aconteceu em Rubinéia”. No texto, Drummond exalta cada rua como 

um poeta e narra detalhadamente sua configuração urbana para conceber uma 

imagem mental da planta da cidade: “E assim, em Rubinéia, Machado vizinhava com 

Cecília, Rosa contava do Urucuia a Bilac, Bandeira e Mário não precisavam cartear-

se: viam-se” (JORNAL DO BRASIL, 1971). 

Rubinéia faz parte da linha de povoamentos constituídos tardiamente no 

Estado – muito depois do grande apogeu cafeeiro, responsável pela formação de 

centenas de cidades no centro oeste e oeste de São Paulo durante o século XIX. O 

início de Rubinéia, até então um pequeno vilarejo, esteve muito atrelado a um 

elemento importante de sua paisagem: o Rio Paraná. As terras de Rubinéia 

banhavam-se diretamente pelas águas do rio e, com isso, o vilarejo pôde consolidar-
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se como uma cidade e, posteriormente, município. As águas garantiam o essencial 

para a existência de um povoado: consumo, higiene, pesca, uso na agricultura e, 

principalmente, permitiam a extração de argila nas margens do rio. Rubinéia, assim, 

consolidava-se a partir da agricultura e pesca para consumo de seus próprios 

moradores. A extração de argila possibilitou o funcionamento de olarias na cidade – 

inclusive, muitas residências rubineienses foram construídas com tijolos de fabricação 

local. A vida em torno do rio também foi relatada na pesquisa de Eduardo Romero, 

que identificou a percepção de antigos moradores de cidades às margens do Paraná. 

Os relatos coletados revelam importância da presença do rio Paraná e a mata nativa 

da região, conectando-os com a pesca, ilhas, o cultivo agrícola, transporte fluvial, etc. 

Nas palavras do autor: “há um eixo econômico que acelera a ocupação humana 

nestas áreas e cria rotas de transporte.” (OLIVEIRA, 2009, p. 218). Referente à 

questão do transporte, o posicionamento de Rubinéia próximo ao rio possibilitou a 

integração da cidade em uma via de comunicação entre os estados de Mato Grosso 

(do Sul)1 e São Paulo. Eduardo Romero aponta: “a ocupação humana às margens do 

Rio Paraná aparece associada à criação de vias de comunicação para transporte de 

gado entre o sul do Mato Grosso e o litoral de São Paulo e Rio de Janeiro.” (OLIVEIRA, 

2009, p. 198). Para o caso de Rubinéia, a comunicação se dava por meio da travessia 

fluvial no Paraná: do lado oeste, Aparecida do Taboado e, no lado paulista, o Porto 

Taboado nas terras rubineienses. Os portos fluviais garantiam o fluxo de gado e lenha, 

principalmente – esses locais tornavam-se, eventualmente, grandes entrepostos 

comerciais que abriam rotas de mercadoria no sertão paulista. 

Rubinéia, teve seu início na década de 1950, contudo, foi inteiramente 

desapropriada – e afogada – com apenas duas décadas de existência em nome do 

progresso. Na época, o ímpeto desenvolvimentista do Estado investiu na criação de 

usinas hidrelétricas para atender à crescente demanda paulista por energia 

(CALAZANS, 1995). Tais usinas têm o funcionamento atrelado à uma represa, ou 

melhor, um rio represado – como é o caso daquelas situadas nos rios Tietê, Paraná e 

Grande, todos com trechos represados atualmente. Decerto, o represamento dessas 

bacias hidrográficas tem efeitos: cria-se uma área de influência que provoca 

mudanças em âmbitos espaciais, sociais, econômicos e ambientais. Um desses 

 
1 Na época, ainda não havia ocorrido a divisão do estado de Mato Grosso. Portanto, o Estado vizinho 
a São Paulo era, no momento, Mato Grosso – mas seu território era referente ao atual perímetro de 
Mato Grosso do Sul. 
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impactos é o alagamento de áreas próximas ao rio – áreas que são habitat natural de 

inúmeras espécies e, principalmente, casa para a população local (BORGES; SILVA, 

2011). 

A Centrais Elétricas de São Paulo (CESP) foi responsável pela criação de um 

complexo hidrelétrico no interior do Estado que contempla três usinas, dentre elas, a 

Usina Hidrelétrica (UHE) de Ilha Solteira às margens do rio Paraná. Portanto, como 

mencionado, a criação dessa UHE afetou e inundou o entorno do rio. Alguns autores 

(CALAZANS, 1995; MURAMATSU, 1984; NARDOQUE, 2007; REIS, 1990; ROSAS, 

2012; TAKIUCHI, 2010) estudaram os efeitos dessa inundação nos municípios 

impactados pela represa, dentre eles, Rubinéia que foi o mais atingido. O município 

se situa no extremo noroeste do estado de São Paulo (Figura 1), às margens do Rio 

Paraná e na fronteira com o atual Estado de Mato Grosso do Sul e Minas Gerais. 

Figura 1: Localização de Rubinéia no Estado de São Paulo e cidades do entorno. 

 

Fonte: O autor, 2021 

 

No estudo de Calazans (1995), a autora aponta que o município perdeu 

aproximadamente um terço de seu território com as águas. Além do mais, é relatado 
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que essa inundação intencional, iniciada em 1973, trouxe consequências ambientais 

como alterações topográficas e hidrográficas, mudanças na fauna e flora da região e 

efeitos sociais, como deslocamento da população ribeirinha para outras áreas e 

cidades. Como o núcleo urbano de Rubinéia estava inserido na zona afetada pelas 

águas, a cidade foi parcialmente desapropriada. Consequentemente, houve grande 

evasão populacional, uma vez que a partir da extinção da cidade, a perspectiva de 

desenvolvimento do município acabaria. Por essa razão, os líderes políticos do 

município propuseram aquisição de alguns alqueires de terra ao norte do território 

para dar início à uma nova zona urbana e “recomeçar” Rubinéia. 

Dessa maneira, esta dissertação estuda ambas formações de Rubinéia de 

modo a compreender os atores e elementos que influenciaram na construção e 

desenvolvimento da cidade, por exemplo: o rio Paraná, enquanto paisagem 

modeladora urbana e que esteve sempre presente na história da cidade, (CALAZANS, 

1995); a Estrada de Ferro Araraquara (EFA), que orientou previamente a localização 

e formação de diversos municípios da Alta Araraquarense (LANGENBUCH, 2011; 

SILVA, 2003) e a Companhia de Agricultura, Imigração e Colonização (CAIC), que 

indiretamente direcionou a formação da velha Rubinéia através do projeto de Santa 

Fé do Sul, sua comarca  (CARNEIRO, 1985). De maneira pragmática, a pesquisa 

busca responder como ocorreu a formação e (re)urbanização de Rubinéia em razão 

da inundação intencional de seu primeiro território (velha Rubinéia) e quais os efeitos 

na construção do novo espaço urbano (nova Rubinéia). Em outras palavras, a 

pesquisa busca lançar foco na história urbana ocorrida por trás das comportas que 

iniciaram a inundação de Rubinéia e seu ressurgimento. 

 

Justificativa 
 

A relevância da história da cidade é notável – o que ocorreu em Rubinéia não 

foi um simples acontecimento local. A inundação da cidade atraiu e sensibilizou a nível 

nacional: grandes jornais acompanharam o caso (Folha de S. Paulo, Jornal do Brasil, 

O Globo e principalmente o jornal O Estado de S. Paulo, que foi o veículo que mais 

presenciou e reportou sua história), o poeta Carlos Drummond de Andrade escreveu 

carta e poema sobre a inundação e a telenovela “Fogo sobre Terra” (1974-5), 

transmitida pela Rede Globo, se inspirou no caso de Rubinéia (na história, Divinéia). 

Mais de 50 anos depois, ainda são publicadas obras acerca do caso – por exemplo, o 
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documentário “O Profeta das Águas” (2017) que narra a história de Aparecido Galdino, 

que lutou contra a inundação da cidade. 

Apresentada a notoriedade do caso, esta pesquisa pretende cobrir a falta de 

outros estudos que destaquem a história urbana da primeira Rubinéia e os impactos 

da inundação sob ótica urbanística. A pesquisa se justifica, pois, poucos autores se 

debruçaram sobre o tema, como: Calazans (1995), que estuda a velha e nova 

Rubinéia enfocando a inundação sobre aspectos geográficos e ambientais; 

Muramatsu (1984) e Reis (1990), que relatam sobre conflitos de terra na velha 

Rubinéia e Takiuchi (2010), que aponta como consequências ambientais atuais são 

resultados da inundação. Além disso, não é possível identificar bibliografia que ilustre 

e discuta a morfologia territorial e urbana em período de pré e pós-inundação e como 

as relações entre cidade e rio podem ter se alterado. Ainda, não foram encontrados 

autores que analisaram se a orientação de expansão da malha urbana pode ter 

alguma relação com a inundação e transformação do território. Por último, as obras 

citadas estudaram brevemente o cenário urbano sob perspectiva geográfica, histórica 

ou sociológica para justificar e contextualizar as consequências sociais ou ambientais 

nos estudos, assim, não se encontra discussão urbanística sobre ambas as formações 

do município. Portanto, a pesquisa pretende construir uma ponte entre os estudos 

realizados às fontes primárias a serem coletadas, de forma a criar uma base histórica 

concreta acerca da criação e formação da velha e nova Rubinéia. 

Evidentemente, é importante destacar que o caso de Rubinéia é singular, mas 

não único. A peculiar história urbana da cidade se evidencia por duas formações de 

sede – inclusive, é possível encontrar registros de quando ambas as sedes 

coexistiram. Outros municípios também passaram pelo mesmo processo, mas tiveram 

destinos diferentes: como o caso paranaense de Alvorada do Iguaçu, antiga cidade 

submersa pela UHE de Itaipu (PR), que foi descontinuada. O estudo dessas cidades 

(neste caso, Rubinéia) cria um grande palco para discussões a respeito dos pontos 

elencados para formação de uma nova cidade – quais eram as necessidades, prazos 

ou se deveria haver resgate de traços da antiga urbe na nova sede, por exemplo. 

 
 
Estrutura geral da dissertação 
 

A narrativa histórica da dissertação será estruturada em três capítulos 

principais: i) ocupação e paisagem do Extremo Noroeste Paulista e contexto 
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socioeconômico estadual em relação a região; ii) formação e desenvolvimento da 

primeira Rubinéia, cenário sociopolítico e os complexos hidrelétricos e iii) inundação 

da cidade, transferência e projeto para a nova Rubinéia e, por fim, panorama urbano 

atual. 

O primeiro capítulo irá discorrer a respeito da ocupação no Extremo Noroeste 

Paulista, num período anterior à formação de Rubinéia, buscando as condições que 

deram margem a sua criação como cidade – final do século XIX até meados do XX. 

O capítulo será formado por revisão da literatura que se ateve ao tema, de forma a 

evidenciar a questão urbana-territorial, até culminar no início da década 1950 com a 

formação da cidade estudada. Também, fontes primárias (principalmente 

iconográficas e cartográficas) integrarão o capítulo de forma a ilustrar a paisagem 

natural da época e como se configurava a rede de cidades na região. 

Por ser um capítulo introdutório, tratar de temas amplos e contar com bibliografia já 

consolidada, essa seção objetivará revisitar a história e organizar os estudos para a 

constituição de um pano de fundo que guiará o capítulo seguinte. 

O segundo capítulo se situará num espaço-tempo mais específico: a cidade 

de Rubinéia nas décadas de 1950 até 1970. Este capítulo irá investigar os agentes e 

processos responsáveis, direta ou indiretamente, pela formação e crescimento da 

cidade. Nessa seção, os dados levantados serão, primordialmente, de documentos 

primários de toda sorte. Busca-se responder questões como: a quem pertencia as 

terras em que se assentou o núcleo? qual o responsável pelo loteamento inicial da 

cidade?; como foi a morfologia urbana e seu desenvolvimento em função de agentes 

e processos internos ou externos?; quais elementos foram determinantes para forma 

urbana?, etc. Além do mais, este capítulo terá base histórica interdisciplinar: para que 

seja discutida toda problematização deste capítulo, é necessário evidenciar o contexto 

sociopolítico insurgente da época. É nesse momento que aparecem diversos atores e 

eventos que levariam Rubinéia a enfrentar os percalços discutidos nesta pesquisa. 

Em primeiro lugar, a empresa Centrais Elétricas do Estado de São Paulo (CESP), 

incumbida de concretizar o audacioso Complexo Hidrelétrico do Urubupungá com o 

objetivo de suprir a demanda energética paulista da época. Em segundo lugar, o 

próprio contexto político vigente, um período de pouca democracia e grande ímpeto 

desenvolvimentista. 

Por fim, o último capítulo abordará um espaço-tempo duplo: o fim da primeira 

Rubinéia e o começo da nova, por algum tempo, cidades concomitantes. O capítulo 
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iniciará a partir da desapropriação da velha cidade e o projeto para nova, se 

estendendo até o presente com breve panorama urbano. No capítulo, será investigado 

o processo de transferência de sedes: quais atitudes foram tomadas com a antiga 

cidade e seus moradores; o projeto e construção da nova Rubinéia; as bases e 

influências urbanísticas que nortearam seu desenho, e por fim, o desenvolvimento da 

cidade até o presente momento da pesquisa. 

 

Objetivos 
 

De maneira geral, a pesquisa busca investigar e analisar a formação e 

morfologia urbana das duas sedes de Rubinéia, contextualizando com a inundação 

provocada pela represa da UHE de Ilha Solteira, antes e após à inundação. Para tal, 

será necessário, respectivamente: 

 

• Analisar e discutir o acervo histórico e documental sobre a história urbana de 

Rubinéia e sua região; 

• Discutir sobre a rede de urbes do extremo noroeste paulista e a relação com a 

formação da cidade em estudo; 

• Analisar a configuração urbana da nova Rubinéia e comparar seus 

pressupostos com o traçado da velha cidade; 

• Relacionar o rio Paraná e o desenvolvimento urbano de Rubinéia; 

• Buscar relações entre o atual desenvolvimento de Rubinéia e seu passado. 

 
 
Metodologia 
 

Considerando a natureza desta pesquisa, o método de procedimento histórico 

deve ser adotado.  Essa metodologia visa analisar os eventos e processos do passado 

para que seja possível o entendimento holístico do objeto de estudo na presente, além 

de compreender as consequências decorrentes desses processos históricos 

(LAKATOS; MARCONI, 2003).  Quanto ao recorte temporal, Waisman (2013) 

estabelece três durações: curta duração – para estudo de obras e projetos, média 

duração – para análise da produção de um arquiteto ou desenvolvimento de estilos e, 

por fim, longa duração – para estudo da história urbana. Portanto, esta pesquisa se 

assenta na última categoria – com recorte temporal acima de 50 anos. Assim, o 

intervalo de tempo engloba desde os condicionantes para formação do Noroeste 
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Paulista e sua rede de cidades (final do século XIX) até a Rubinéia em seu estado 

atual. Dentro desse recorte temporal, se enquadra, principalmente, a formação da 

velha cidade de Rubinéia, sua emersão e a construção da nova sede (décadas de 

1950 a 1970). 

Quanto ao método de abordagem, Creswell (2007) recomenda os 

procedimentos qualitativos em virtude da necessidade de interpretação de 

documentos, descrição de eventos e cenários e observação in loco. Entre o conjunto 

de técnicas qualitativas, o estudo de caso é adotado na pesquisa, sendo o município 

de Rubinéia, o objeto em análise. De acordo com Serra (2006), o estudo de caso 

deverá esgotar o conhecimento sobre esse objeto, de forma a descrever sua formação 

e evolução. 

De maneira geral, esta dissertação se estruturou com base na obra de Groat 

& Wang (2002). O livro, em suma, é um guia com os principais métodos de pesquisa 

para Arquitetura e Urbanismo e, para este caso, propõe a abordagem histórico-

interpretativa (Figura 2). Para os autores, essa abordagem é definida por 

investigações de fenômenos físico-sociais dentro de sistemas complexos, numa 

condição anterior ao pesquisador, de forma a explicá-los numa narrativa. Para tal, o 

pesquisador deve coletar o máximo de evidências possíveis sobre um fenômeno, 

organizá-las e avaliá-las, para então, elaborar descrição e causas desse fenômeno 

por meio de narrativa documentada e referenciada (GROAT & WANG, 2002).  
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Fonte: Adaptado de Groat & Wang (2002), p.137 

 

Os autores destacam que a interpretação deve ocorrer continuamente, 

independente da fase em execução (coleta, avaliação ou narração). Além disso, as 

diferentes fases não têm fim determinado, ou seja, podem ocorrer paralelamente entre 

elas. Isto é, ainda que a pesquisa já esteja em fase de narração dos materiais 

coletados, o pesquisador deverá se atentar para descobertas ou análises recém-

publicadas. 

Figura 2: Representação da pesquisa histórico-interpretativa. 
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A partir do exposto, metodologicamente, a pesquisa se inicia com a coleta de 

dados e evidências. Portanto, serão apresentadas as fontes secundárias e primárias 

coletadas e suas respectivas instituições arquivadoras. 

 

Fontes secundárias 

 
De maneira geral, fontes secundárias se classificam como resultados de 

pesquisa: livros, artigos, teses, dissertações, entre outros. Assim, a revisão da 

literatura é a fase que busca e elenca todo o conhecimento já produzido sobre um 

tema: “trata-se de um levantamento de toda bibliografia já publicada, em forma de 

livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita.” (LAKATOS; MARCONI, 

1992, p. 46-44). A fase de análise dessas fontes é importante para que se estabeleça 

a fronteira do conhecimento e crie embasamento científico para novas pesquisas. 

Nesta pesquisa, a revisão da literatura é construída a partir de fontes 

bibliográficas consultadas em diversas bases de dados científicas da internet e nos 

trabalhos sobre a região e a cidade. Entretanto, apenas as seguintes bases 

apresentaram resultados válidos à pesquisa: Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES, Google Acadêmico, Microsoft Academic, Domínio Público e Repositório 

Institucional UNESP. A consulta foi feita a partir da busca simples do termo “Rubinéia”, 

não sendo necessária maior especificação ou filtro, já que as bases retornavam 

número palpável de resultados. Ainda, diversas obras não indexadas e de circulação 

local também contribuíram na construção teórica da pesquisa. Ao final da análise, as 

obras foram fichadas a fim de levantar os principais pontos do trabalho e compiladas 

em uma planilha para fácil acesso. 

 

Fontes primárias 

 
Em oposto às fontes secundárias, as primárias são todo o tipo de documento 

de “primeira mão”, ou seja, que ainda não passou por análise ou processamento em 

pesquisa. São documentos provenientes de órgãos e instituições que poderão servir 

como fonte de informação para a pesquisa (LAKATOS; MARCONI, 1992). Assim, 

devido à qualidade histórica desta pesquisa, as fontes primárias deverão ser 
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priorizadas por oferecer dados e evidências que ainda não foram processados ou 

analisados. 

Para classificar as fontes primárias desta pesquisa, foi proposta a seguinte 

divisão: Arquivos do Poder Executivo e Legislativo, Arquivos Cartoriais, Arquivos 

Iconográficos, Arquivos Cartográficos e Arquivos Jornalísticos. A primeira 

classificação reúne os documentos oriundos de órgãos públicos, como as Prefeituras 

Municipais e Câmaras dos municípios visitados. Os Arquivos Cartoriais englobam os 

materiais pesquisados em Cartórios de diversos ramos de trabalho, como os de 

registro de imóveis. Os Arquivos Iconográficos reúnem as fotografias, os cartográficos 

recebem os mapas e plantas e, por fim, os jornalísticos englobam matérias de jornais 

ou revistas.  

a) Arquivos do Poder Executivo e Legislativo 

 

Leis municipais de Rubinéia (1960-1980): coletados através do acesso online 

na plataforma do município (http://rubineia.sp.gov.br/) e, indiretamente, oferecem 

fatos históricos ocorridos no município. Alguns exemplos: 

RUBINÉIA, Lei nº 27 de 1965. “Fica o Sr. Prefeito Municipal autorizado a receber 

por doação os terrenos ocupados por praças, logradouros, ruas e vias públicas da 

cidade de Rubinéia”; 

Figura 3: Trecho da lei municipal nº 27 de 1965. 

 
Fonte: Prefeitura de Rubinéia, 1965. 

http://rubineia.sp.gov.br/
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RUBINÉIA, Lei nº 154 de 1972. “Autoriza o município a receber escritura de compra e 

venda de área de terra”; 

RUBINÉIA, Lei nº 131 de 1970. “Fica o Poder Executivo autorizado a alienar às 

Centrais Elétricas de São Paulo S.A. – CESP –, os bens de propriedade do município 

situados dentro da área de inundação da bacia de acumulação de Ilha Solteira”. 

 

Textos do Diário Oficial: coletados através do acesso online na plataforma do 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 

(https://www.al.sp.gov.br/alesp/biblioteca-digital/) e descrevem a respeito da criação 

do distrito e município. Por exemplo: 

SÃO PAULO, Diário Oficial do Estado de São Paulo, Nº 295, Ano 63 

 

Projetos urbanos do Departamento de Planejamento da Prefeitura de Rubinéia 

(SP): O setor possuía apenas projetos de expansão urbana da nova Rubinéia datados 

dos anos 2000 até o presente (em meio digital). 

 

Projetos urbanos da Secretaria de Obras da Prefeitura de Santa Fé do Sul-SP: 

Por ser comarca do município de Rubinéia, a Prefeitura de Santa Fé do Sul, foi 

encontrado o projeto da primeira expansão urbana da nova Rubinéia datado do ano 

de 2001.  

  

https://www.al.sp.gov.br/alesp/biblioteca-digital/
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b) Arquivos Cartoriais 

 

Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Jales-SP: Apenas encontradas 

algumas escrituras de terrenos na velha Rubinéia, contudo, são documentos 

importantes que citam datas, lugares e proprietários. Abaixo, trecho de uma escritura 

de imóvel da antiga Rubinéia2: 

 

Figura 4: Excerto de escritura de imóvel da primeira Rubinéia. 

 
Fonte: Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Jales, 1955. 

 
2 Notavelmente, nesta escritura, na seção de lotes confrontantes, há menção à grandes latifundiários 
que possuíam terras em Rubinéia e participaram ativamente em sua história. Cita-se: José Carvalho 
Diniz, John Byng Page Almeida Prado S.A. 
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Entretanto, alguns arquivos cartoriais não foram fonte somente de 

documentos escritos. Na busca por fontes primárias nestes arquivos, foram 

encontrados fotografias, mapas cartográficos, projetos urbanos, etc., como é 

apresentado abaixo: 

 

Cartório de Registro Civil de Rubinéia (SP): A instituição não mantinha documentos 

cartoriais referentes à velha Rubineia, entretanto, guardava algumas fotografias 

cedidas por moradores. 

 

Cartório de Registro de Imóveis de Santa Fé do Sul-SP: O cartório possuía 

algumas certidões de matrícula de imóveis da velha e nova Rubinéia, mas 

principalmente, dois projetos urbanos: levantamento cadastral da velha Rubinéia 

realizado pela CESP e anteprojeto urbano para a nova Rubinéia. Ambos os 

documentos são de extremo valor para a pesquisa, uma vez que, a partir deles, é 

possível a comparação e análise morfológica das duas formações urbanas. Abaixo, o 

anteprojeto para a nova cidade: 
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Figura 5: Anteprojeto urbano para a nova Rubinéia. 

 
Fonte: Cartório de Registro de Imóveis de Santa Fé do Sul, s. d. 

 

c) Arquivos jornalísticos 

 

Foi feita busca nos acervos de diversos jornais de circulação nacional para 

encontrar fotografias e relatos dos eventos ocorridos na história da cidade, em 

especial, a inundação e construção da nova sede. Foram encontradas 57 matérias 

relevantes para a pesquisa e que tratavam sobre Rubinéia em variados assuntos: 

chegada e o posterior fechamento da Estrada de Ferro Araraquara na cidade, o Porto 

Presidente Vargas, a inundação, desapropriação da cidade, construção da nova sede, 

entre outros. A busca foi feita, a princípio, com a palavra-chave “Rubinéia” e o período 

de 1950-1999, uma vez que a maioria dos acervos retornava baixa quantidade de 

resultados. Contudo, no acervo d’O Estado de S. Paulo, foi necessária melhor 

filtragem dos resultados, combinando a palavra-chave com “inundação”, “CESP”, 

“EFA”, etc.  
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Os jornais derivam de diversas empresas, mas destacam-se: O Estado de S. 

Paulo (Estadão), Folha de S. Paulo, Jornal do Brasil, Revista Veja e O Globo. O jornal 

“O Estado de S. Paulo” foi o que mais registrou e relatou sobre a cidade, desde a 

chegada da Estação até a demolição e construção da nova Rubinéia. Ainda, algumas 

matérias são fontes de fotografias de grande informação histórica, como a abaixo: 

Figura 6: Fotografia da manchete “Represa tira duas cidades do mapa” e, ao fundo, a 
estrutura da cobertura da Estação Presidente Vargas sendo submersa. 

 
Fonte: Jornal do Brasil, 25 de agosto de 1974 

 

d) Arquivos iconográficos 

 

Nesta seção classificam-se, basicamente, fotografias de toda sorte: fotos que 

ilustraram a cidade e a arquitetura, fotografias aéreas e imagens de satélite. Grande 

parte dos documentos estavam arquivados em museus locais, como o Museu 

Histórico e Cultural de Rubinéia, que também mantém textos e pesquisas sobre a 

história da cidade, recortes de jornais, além de objetos e materiais cedidos por 

moradores. Esta seção e a próxima formam, certamente, a principal (e mais confiável) 

fonte de dados desta pesquisa – são materiais que ilustram o objeto de estudo em 

seu estado original na época, sendo passível de qualquer vertente de análise, assim, 

contribuindo para pesquisas futuras. 
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Museu Histórico e Cultural de Rubinéia (SP): O Museu abriga grande acervo sobre 

a história da cidade e seus moradores. Mantém diversos documentos textuais 

(pesquisas acadêmicas, livros, poesias, recortes de jornais, etc.), fotografias, mapas, 

objetos, entre outros itens que, de certa forma, contam a história da cidade em 

diversos aspectos. Nessa instituição, a coleta de materiais iniciou em 2018 (ainda 

durante as pesquisas iniciais de graduação), havendo várias revisitas anuais, 

estendendo até o presente para a dissertação. 

 

Museu da Imagem e do Som de Santa Fé do Sul-SP: O acervo é constituído 

basicamente de fotografias, a maioria da própria cidade. Entretanto, foi possível 

encontrar fotografias que, de certa forma, se relacionam a história de Rubinéia – como 

imagens da paisagem anterior à inundação.   

 

Instituto Geográfico e Cartográfico de São Paulo (IGC): Na esfera iconográfica, o 

Instituto disponibilizou aerofotogrametrias importantíssimas para a realização desta 

pesquisa. Foram obtidas três fotografias áreas de Rubinéia dos anos de 1965, 1971 e 

1985 – mostram, respectivamente, a velha Rubinéia, a desapropriação da antiga e 

construção da nova sede e a segunda cidade após a inundação. Por exemplo, a 

imagem abaixo é a representação da cidade e seu entorno no ano de 1971, ainda 

anteriormente à inundação: 
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Figura 7: Imagem de satélite do território de Rubinéia durante o período de desapropriação 
da velha sede e construção da nova. 

 

Fonte: Instituto Geográfico e Cartográfico de São Paulo, 1971. 

 

U.S. Geological Survey (USGS): Embora seja um banco de dados norte-americano, 

a instituição (https://earthexplorer.usgs.gov/) arquiva grande quantidade de imagens 

de satélite de todo o globo, desde meados do século XX até o presente. A principal 

descoberta foram fragmentos de imagem de satélite de 1972 que ilustram a morfologia 

do solo e do rio Paraná antes da inundação, ou seja, em seu estado natural. Após a 

coleta, foi necessário tratar digitalmente a imagem para recompor os fragmentos 

obtidos.  

https://earthexplorer.usgs.gov/
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Figura 8: Imagem de satélite da situação natural da região de Rubinéia, com presença de 
partes dos Estados de Mato Grosso (esquerda), São Paulo (direita) e Minas Gerais (direita-
superior). 

 

Fonte: o autor a partir de USGS, 1972. 

 

e) Arquivos cartográficos 

 

Na classificação cartográfica, lista-se os mapas cartográficos e projetos ou 

plantas urbanas. Como mencionado anteriormente, esse tipo de fonte é de extrema 

importância para a vertente urbanística da pesquisa. Contudo, esse tipo de material é 

escasso e a pesquisa não retornou muitos resultados relevantes: vários documentos 

não estão datados e há ausência de autoria técnica, são cópias não-oficiais ou foram 

copiadas parcialmente, há escassez de cartografias focadas na cidade de Rubinéia e 

no período proposto na pesquisa. 

Museu Histórico e Cultural de Rubinéia (SP): Durante a coleta de fontes no 

Museu Municipal, foi encontrado um levantamento urbano da velha Rubinéia 

– material de grande relevância para pesquisa. Entretanto, como citado 

anteriormente, o documento não possui autoria, data, assunto e escala, além 

de ser uma cópia não-oficial, o que pode comprometer a confiabilidade do 

documento. Neste caso, é possível o intercruzamento de fontes, como as 
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fotografias áreas do Instituto Geográfico e Cartográfico e documentos textuais 

ou pesquisas acadêmicas. Notavelmente, a instituição mantenedora desse 

material já realiza o processo de intercruzamento entre fontes: o Museu 

disponibiliza a planta para consultas e permite que os moradores da antiga 

cidade possam descrever o que existia em determinado local por meio de 

relatos orais. 

Figura 9: Planta de levantamento urbano da velha Rubinéia. 

 

Fonte: Museu Histórico e Cultural de Rubinéia, s.d. 

 

Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH/USP): Foi encontrado um 

levantamento topográfico da cidade datado de 1965 e realizado pelo Instituto 

Geográfico e Geológico. A cartografia ilustra a topografia, morfologia urbana 

superficialmente, alguns pontos importantes e modais de transporte: 
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Figura 10: Trecho da planta de levantamento topográfico de Rubinéia. 

 

Fonte: Instituto Geográfico e Geológico, 1965 

Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP): Na busca, foram encontradas 

algumas cartas que concedem certa relevância à pesquisa. Grande parte dos 

documentos levantados data anteriormente à formação de Rubinéia, no intervalo de 

1880 até 1905, entretanto, tais documentos podem auxiliar na compreensão do 

território pré-cidade e quais condicionantes estavam presentes nesse momento de 

outrora. Os documentos tratam, em sua maioria, sobre as estradas férreas e de 

rodagem (em estudo ou já construídas) ou acerca do território e suas qualidades 

(topografia, hidrografia, limites etc.). Por exemplo, na carta abaixo (Figura 12), é 

demonstrado o estudo para construção de uma possível estrada de rodagem até o 

Porto Taboado (situado no futuro território de Rubinéia). 
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Figura 11: Pesquisador durante a consulta no APESP com as cartas solicitadas. 

 

Fonte: O autor, 2021. 

Figura 12: Planta do reconhecimento para uma estrada de rodagem entre a cidade de 
Jaboticabal e o porto do Taboado no rio Paraná. 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo, 1895.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O propósito dessa dissertação, de maneira geral, foi estudar a história urbana 

de Rubinéia. Entretanto, a pesquisa acabou se debruçando em problemáticas mais 

complexas conforme a narrativa decorria – problemáticas tanto práticas, quanto 

teóricas. Primeiramente, práticas, pois o resgate documental acerca do objeto de 

estudo foi árduo e extenso. Os documentos históricos sobre Rubinéia são escassos 

devido ao porte e relevância da cidade no Estado. Além disso, a maior parte do 

material estava em posse de órgãos regionais que mostraram muita burocracia em 

lidar com atividades de pesquisa, sem contar que algumas instituições sequer tinham 

ciência que detinham tal acervo. Por outro lado, órgãos de nível estadual, que facilitam 

a pesquisa e indexam o acervo, não retornaram grande relevância dos documentos 

coletados. Felizmente, a pesquisa pôde contar com bom acervo jornalístico sobre o 

tema – grande parte da documentação coletada foi de grande relevância para 

pesquisa, além de contribuir com a narrativa e o enriquecimento ilustrativo dela. Em 

níveis teóricos, a fase de pesquisa encontrou dois principais obstáculos: falta de 

outras pesquisas que dialogavam sobre o viés urbanístico da cidade e a problemática 

de se criar uma narrativa íntegra e cronológica numa conjuntura tão complexa. O 

primeiro fator foi contornado através do diálogo entre diversos autores e de vários 

enfoques – buscava-se trazer o cenário urbano em todas as discussões. O segundo 

fator foi, de fato, um dos maiores entraves na pesquisa. O objetivo de se criar uma 

narrativa cronológica numa conjuntura de duas cidades, uma ao fim, outra no começo, 

se mostrou dificultoso. Sem contar o momento social que se deva paralelamente – 

conflitos sociais, autoridade policial e política, interesses de grandes corporações, o 

drama dos afetados, etc. Foi necessário, diversas vezes, quebrar a linha do tempo 

para rememorar algum fato ou antecipar outro, para que a narrativa continuasse lógica 

e coerente. 

Um dos grandes desafios (e desejos) para esta pesquisa era a reconstituição 

da velha Rubinéia – reconstituir sua história, paisagem, território, modo de vida, cidade 

e cada rua – assim como fez Drummond, sabiamente, com suas palavras, em sua 

carta aberta para a cidade. Claramente, a tarefa de se recriar, por meio de palavras, 

um cenário tridimensional dotado de tantos atributos é árdua e complexa – relevando 

a proeza de Drummond em seu texto. Assim, não só de palavras a reconstituição foi 

executada. A pesquisa adotou, também, imagens, gráficos, depoimentos, etc., 
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qualquer fonte que pudesse traçar algum esboço para a história. Em outras palavras, 

Nones et al. (2018, p. 4) resumem a tarefa como: “não é simplesmente um trabalho 

de mapeamento físico, mas sim de busca do conhecimento acerca de um complexo 

universo de significados socioculturais.” Os autores complementam que o resgaste 

histórico levam o leitor à sensação de reviver a memória e participar, mais uma vez, 

de uma história. 

Quanto às contribuições desta pesquisa, estima-se que seja uma das 

primeiras a, de fato, trazer a conjuntura urbana em evidência (deixando em segundo 

plano a ordem social do problema, embora seja complexo a separação dos dois 

campos). Foi compreendido a contribuição de Santa Fé do Sul no início da velha 

Rubinéia, além de como a rede de cidades da região foi criada. Durante a pesquisa, 

a narrativa objetivava recriar a Rubinéia que uma vez existiu. Objetivou-se trazer à 

tona as ruas e os edifícios de Rubinéia, além de como se configurava a cidade. Na 

problemática da inundação, estima-se que o resgate de acervo jornalístico possa ter 

contribuído para a discussão cientifica levantada por outros autores. Acredita-se que 

tenha ficado evidente o viés turístico de Rubinéia nascido durante a fase de 

inundação, uma vez que seja esse que, talvez, faz a cidade se desenvolver 

atualmente. De maneira geral, a relação cidade-rio averiguada em Rubinéia é curiosa 

e até irônica. A primeiro momento, o rio deu o suporte vital para a consolidação da 

cidade – sem ele, a agricultura e pesca, tão importantes para os moradores e cidade, 

não aconteceriam ou se tornariam comprometidos. Depois, o próprio rio, sinônimo de 

vida, afogou a cidade. Contudo, é de extrema importância enfatizar que o afogamento 

da cidade não foi de responsabilidade natural, mas sim, antrópica – “Percebe-se que 

o processo de alteração de paisagem está constantemente ligado ao processo de 

desenvolvimento humano e à constante evolução de suas necessidades.” (NONES et 

al., 2018, p. 7). A inundação de Rubinéia foi, simplesmente, resultado do ímpeto 

progressista-desenvolvimentista e da decisão unilateral de líderes políticos e 

empresas. Por último, o mesmo rio que a afogou, novamente, ajuda a cidade – dessa 

vez, despertando seu aspecto turístico. Ao reler o passado com olhos do presente, é 

notável que o rio parece ter sempre ajudado a cidade a se desenvolver – a inundação 

foi, de fato, uma consequência sem relação com o natural. Por sorte, os afetados têm 

consciência do verdadeiro causador desse desastre. 
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Na questão de transferências de cidades, já bem documentada e discutida por 

outros autores, o acervo apresentado no diálogo permitiu aumentar a profundidade da 

questão e, principalmente, ilustrar o que ocorria. Entender como era a cidade que se 

planejava foi essencial para compreender seu estado atual. Por fim, a retrospectiva 

da expansão urbana feita ao final da dissertação pode auxiliar estudos futuros que se 

debrucem em avaliar a futura conjuntura de Rubinéia. 

Embora o texto tenha natureza cientifica e seu meio de divulgação seja 

destinado a esse fim, espera-se que a narrativa aqui tecida tenha também destinos 

históricos. Espera-se que o texto também seja de interesse de leitores que apenas 

desejam rememorar a cidade sob as águas, ou então aqueles que buscam 

compreender a cidade hoje. Por último, almeja-se que a narrativa não se finde nessas 

considerações finais – é importante relembrar que a cidade é organismo vivo que se 

transforma todos os dias. Rubinéia já foi palco de grandes acontecimentos – inclusive, 

de grandeza desproporcional ao seu pequeno porte – e ainda será pano de fundo de 

outros. Certamente, no futuro, a cidade poderá desbravar ainda mais seu potencial 

turístico e se desenvolver sobre isso – consequentemente, a malha urbana 

acompanhará esse desenvolvimento e a análise dessa nova conjuntura urbana será 

muito valiosa.  
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